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SEÇÃO III 
COMANDOS DE VOO 

DESCRIÇAO 

3-1. DESCRICÃO GERAL 

Os sistemas de comando de v60 são constituídos pelo 
sistema de comando dos ailerons, sistema de comando 
dos profundores e sistema de comando do leme de 
dii-eção. 
O sistema de comando dos ailerons consiste de dois 
volantes interconectados e ligados por meio de cabos, 
guinhóis, roldanas e hastes a dois ailerons estaticamente 
balanceados. Os ailerons são articulados às longarinas 
traseiras de arnbas as asas. O aileron esquerdo é dotado 
de compensador autÒmático/comandáve1. 
Ambos os ailerons são movimentados simultaneamente, 
mas em sentidos contrários, a fun de prover o avião de 
controle de rolamento. 
O sistema de comando dos profundores consiste de dois 
manches interligados e ligados a dois profundores (estati- 
camente balanceados) por meio de hastes, cabos e rol- 
danas localizados sob o piso da fuselagem. 
Os profundores são articulados à longarina traseira do 
estabilizador. O profundor esquerdo é dotado de com- 
pensador comandável, ao passo que o profundor direito 
é dotado de compensador acoplado ao flape, comandado 
automaticamente @é-Mod. B.S. 110-27-042) ou fixo 
por rebitagem (Pós-Mod. B.S. 110-27-042). 
Os profundores são movimentados simuItaneamente e 
fornecem o controle de arfagem ao avião. 
O sistema de comando do leme de direção consiste de 
dois pares interligados de pedais ligados ao leme (estati- 
camente balanceado) por meio de cabos, roldanas, 
guinhóis e haste, localizados sob o piso ao longo da 
fuselagem. 
O leme é articulado i longarina traseira da deriva e 
possui compensador automático~comandáve1. O leme 
fornece o controle direcional ao avião. 
Um dispositivo adaptável da trava permite bloquear si- 
multaneamente os pedais, o volante e o manche, quando 
o avião estiver no solo. 

3-2. DESCRIÇÃO DO SISTEMA DE CO- 
MANDO DOS AI LERONS (figura 3-1) 

O sistema de comando dos ailerons possui dois volantes 
interligados por meio de um circuito de cabos na fuse- 
lagem. 
A partir do volante, o movimento é transmitido por 

cabos que passam por roldanas, sob o piso na fuselagem, 
até o guinhol central entre as cavernas 15 e 16. Do 
guinhol central partem dois circuitos independentes de 
cabos, um para cada guinhol de aileron na asa; a ligação 
do guinhol com o aileron é feita por meio de uma haste 
de comando. 
O circuito do aileron na fuselagem é duplo, enquanto 
que os circuitos de asa são independentes entre si. 
Ambos os derons são estaticamente 100% balanceados. 
O aileron esquerdo possui um compensador automá- 
tico/comandável. 
O sistema possui dois batentes, um que limita o curso 
dos volantes e outro que limita o curso do aileron para 
evitar sobrecurso. 
Os batentes são regulados de forma a permitir antes a 
atuação dos batentes dos ailerons e depois a do batente 
do volante do manche. 

3-3. OPERAÇÃO DO SISTEMA DE COMAN- 
DO DOS AI LERONS 

Os volantes interligados movimentam os ailerons de 
maneira convencional, a fim de possibilitar o controle 
lateral (rolamento) do avião. 
imbos os ailerons são operados pelos volantes simul- 
taneamente e em sentidos opostos. Quando qualquer um 
dos volantes é movido no sentido horário, o bordo de 
fuga do aileron tem um movimento ascendente e o 
bordo de fuga do aileron esquerdo tem um movimento 
descendente. Estes movimentos invertem-se quando o 
volante é movimentado no sentido anti-horário. 
O movimento dos ailerons é limitado pelos batentes 
instalados em cada superficie (aileron). 

3-4. DESCRIÇAO DO SISTEMA DE COMAN- 
DO DOS PROFUNDORES (figura 3-2) 

O sistema de comando dos profundores possui dois 
manches interligados por meio dos guinhóis situados sob 
o piso, na caverna 10 da fuselagem. 
A partir do manche, o movimento é transmitido por 
meio de hastes, cabos, guinhóis e roldanas situados sob o 
piso, até o guinhol de comando do profundor na ca- 
verna 33. A ligação entre este guinhol e o profundor é 
feita por meio de hastes com terminais roscados. 
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Figura 3- 1. Sistema de Comando dos Ailerons 
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Figura 3-2, Sistema de Comando dos Profundores 
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O sistema de comando dos profundores possui dois 
circuitos independentes de cabos com dois pontos 
comuns: a interligação dos guinhóis na caverna 10 e a 
interligação dos guinhóis de comando do profundor na 
caverna 33. 
Ainda na caverna 33, ligando os braços do guinhol e a 
estrutura da fuselagem, há duas molas com finalidade de 
suavizar o comando do profundor em v60 manual e 
automático. 
Os profundores são estaticamente 100% balanceados e 
suas articulações têm suportes fixados na longarina 
traseira do estabilizador. 
O profundor esquerdo é dotado de um compensador que 
pode ser acionado manual ou eletricamente; o acio- 
namento elétrico é automático e sincronizado com o 
funcionamento do piloto automático. O profundor 
direito é dotado de um compensador acoplado ao flape, 
comandado automaticamente (Pré -Mod. 
B.S. 110-27-042) ou f ~ o  por rebitagem (Pós-Mod. 
B.S. 110-27-042). O sistema possui dois batentes: um 
que limita o curso do manche e outro que limita o curso 
do profundor. Os batentes sâo regulados de tal forma 
que é atingido, antes, o batente do profundor e, depois, 
o batente do manche. 

3-5. OPERAÇÃO DO SISTEMA DE COMAN- 
DO DOS PROFUNDORES 

Os manches interligados acionam mecanicamente o pro- 
fundor de maneira convencionaI, a fim de possibilitar o 
controle de arfagem do avião. 
Quando qualquer dos manches é movido para a frente, 
ambos os profundores movimentam-se para baixo (ro- 
tação no sentido de baixar o bordo de fuga); o movi- 
mento oposto ocorre quando o manche é movido para 
trás. O movimento dos profundores é limitado peIos 
batentes das superficies. 

3-6. DESCRIÇÃO DO SISTEMA DE COMAN- 
DO DO LEME DE DI R EÇÃO (figura 3-3) 

O sistema de comando do leme de direção possui dois 
pares de pedais interligados por uma haste. A partir dos 
pedais, o movimento é transmitido por cabos, guinhóis e 
roldanas, sob o piso, até o guinhol de comando do leme 
e daí ao leme, por meio do tubo de torção. 
O leme é estaticamente 100% balanceado e suas articu- 
laç6es têm suportes fixados B longarina traseira da 
deriva. O leme é dotado de compensador automáti- 
co/coman dável. 
O sistema posui dois batentes: um que limita a deflexão 
do leme e outro que limita o curso dos pedais para evitar 
sobrecurso. 

3-7. OPERAÇAO DO SISTEMA DE COMAN- 
DO DO LEME DE DIREÇÃO 

Os dois pares de pedais interligados acionam o leme de 
maneira convencional, a fim de possibilitar o controle 
direcional do avião. 
O movimento do leme de direção é o mesmo movimento 
do eixo dos pedais ou seja: com os pedais na posição 
neutra, pressionando o pedal direito, o leme movi- 
menta-se para a direita e pressionando o esquerdo, o 
leme movimenta-se para a esquerda. 

3-8. OPERAÇÃO DO DISPOSITIVO DE TRA- 
VA DOS COMANDOS (figura 3-4) 

O dispositivo de trava dos comandos prende, em uma 
posição fma, o sistema de comando dos ailerons, o 
sistema de comando dos profundores e o sistema de 
comando do leme de direção. 
Para aviões de NOS de série 110.001 a 110.020 o dispo- 
sitivo consiste de duas hastes, duas presilhas e um pino. 
Por meio do pino o eixo dos pedais é travado contra o 
piso da cabine; uma das hastes liga o manche aos pedais e 
a outra liga o volante ao manche. As ligações entre as 
hastes, o manche e o volante são feitas com presilhas de 
desconexão rápida. O dispositivo é pintado de vermelho 
para alertar os tripulantes da necessidade de sua remoção 
antes da operação do avião. 
Para aviões de Nos de série 110.021 e seguintes o dispo- 
sitivo consta simplesmente de uma fita de "nylon" ver- 
melha com uma fivela e um prendedor. Esta cinta prende 
o pedal ao volante do manche evitando o movimento de 
ambos. 

3-9. OPERAÇAO DO DISPOSITIVO DE TRA- 
VA DOS COMANDOS 

O dispositivo de trava faz parte do conjunto de equipa- 
mento de bordo. 
Para instalar o equipamento de trava nos aviões de NOS 
de série 110.001 a 110.020, introduza primeiro o pino 
articulado existente em uma das extremidades da haste 
de furação no encaixe. Este situa-se no meio da haste que 
liga os dois pedais do leme de direção do co-piloto. 
Circunde o tronco do manche com a presilha existente 
na extremidade superior da haste de fútação e trave-a. Na 
presilha .citada há uma orelha, onde está articulada a 
extremidade de uma haste menor. Instale no braço do 
volante a presilha pequena existente na extremidade 
superior da haste menor e trave-a também. 
Para instalar a cinta de travamento nos aviões de Nos de 
série de 110.021 e seguintes regule os pedais do piloto 
para a posição mais avançada, passe o prendedor da tira 
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Figura 3-3. Sistema de Comando do Leme de Direção 

de "nylon" pelo canto superior externo do pedal direito, 
puxe-a para cima, passando-a por trás da coluna (no lado 
visível ao piloto). Em seguida, faça-a circundar o volante 
do manche, passe-a pela fivela e puxe firmemente até 
que fique retesada. Ao se apertar a cinta, o pedal direito 
desloca-se totalmente para trás, o manche totalmente 
para a frente e o volante do manche gira totalmente para 
a esquerda. 

3-10. AILERONS 

Os ailerons são de construção inteiramente metálica, 
com estrutura do tipo semimonocoque e localizam-se 

entre as nervuras 17 e 28 de cada asa. 
As articulaqões dos ailerons têm suportes fixados às 
longarinas traseiras das asas; estes suportes são dotados 
de rolamentos autocompensadores, a fim de minimizar 
os efeitos pequenos desvios e deformaç6es durante o 
funcionamento. 
Cada aileron é estaticamente 100% balanceado por meio 
de massas (chumbo) colocadas ao longo de seu bordo de 
ataque. 
O aileron esquerdo é dotado de compensador automá- 
tico/comand~vel, cujo acionamento B feito automatica- 
mente com o movimento do aileron e manualmente pelo 
volante de comando, situado na parte inferior da caixa 
das manetes. O movimento do volante é transmitido ao 
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Figura 3-4. Dispositivo de Trava dos Comandos 
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compensadoi por meio de cabo (Telefiex), caixa de 
transmissão (Teleflex), atuador mecânico e haste de 
comando. 

3-11. PROFUNDORES 

Os profundores (esquerdo e direito) são do tipo con- 
vencional, de estrutura inteiramente metálica, semimo- 
nocoque, com nervuras convencionais e revestimento 
reforçado por perfis de chapa dobrada. 
Cada profundor é estaticamente 100% balanceado por 
meio de massas (chumbo) colocadas na região de com- 
pensação (horn) e no bordo de ataque. 
Cada profundor possui três articulações, cujos suportes 
são fixados na longarina traseira do estabilizador. Estes 
suportes são dotados de rolamentos autocompensadores, 
que permitem a correção de pequenos desvios e defor- 
mações durante o funcionamento. O profundor esquerdo 
é dotado de um compensador comandável, manual ou 
eletncamente e o direito possui compensador acoplado 

I ao flape, comandado automaticamente @é-Mod. 
B.S. 110-27-042) ou f ~ o  por rebitagem (Pós-Mod. 
B.S. 110-27-042). O comando manual é feito acionando 
o volante situado na parte inferior da caixa das manetes. 
O movimento do volante é transmitido por meio de cabo 
(Teleflex), caixa de transmissão (Teleflex), atuador 
mecânico e haste de comando. 
O acionamento elétrico é feito automaticamente quando 
o piloto automático estiver em operação. 

3-12. LEME DE DIREÇAQ 

O leme é de construção toda metálica, do tipo con- 
vencional, semimonocoque, com três articulações, cujos 
suportes são faados a longarina traseira da deriva; estes 
suportes são dotados, também, de rolamentos autocom- 
pensadores. 
O leme é estaticamente 100% balanceado por meio de 
massas (chumbo) colocadas na parte interna do bordo de 
ataque entre os suportes inferior e central e na região de 
compensação aerodinâmica (hom). O leme é, também, 
dotado de compensador automático~comandável. 
O acionamento automático 6 feito simultaneamente com 
o movimento do leme, enquanto que o acionamento 
manual é feito por meio do volante situado na parte 
inferior da caixa das manetes. 
O movimento B transmitido ao compensador por meio 
de cabo (Teleflex), caixa de transmissão (Telefiex), 
atuador mecânico e haste. 

3-13. MANCHE 

O avião é dotado de dois manches que acionam mecani- 

camente os profundores; estão situados um ao lado do 
outro na cabine de pilotagem. 
O manche constitui-se de um tubo de seção retangular, 
variável a partir de uma certa altura, com cantos arredon- 
dados, feito em chapa fina de aço. Na parte superior, o 
manche possui uma chapa de reforço, aproximadamente 
no centro da seção retangular, a qual liga entre si as duas 
paredes menores da seção. Nesta chapa e na parede do 
tubo são fixados alguns elementos do comando dos 
aderons: engrenagens, caixa, guia do rolamento e 
volante. 
Na parte inferior, o tubo do manche liga-se a um tubo 
redondo, no qual são fixados os braços principal e secun- 
dário e, ainda, o suporte das roldanas de compensação 
do comando do aileron. 
A transmissão de movimento do manche para os pro- 
fundores é feita por meio do braço principal. 

3-1 4. VOLANTE 

O avião possui dois volantes instalados na parte superior 
de cada manche. Estes volantes são de fibra de vidro com 
uma estrutura interna em tubos de aço. Eles acionam 
mecanicamente os ailerons. 
Cada volante é dotado de dois interruptores: um inter- 
ruptor do interfone (mão direita do piloto e mão 
esquerda do co-piloto) e um interruptor de desconexão 
rápida do piloto automático, situado no outro punho 
(mão esquerda do piloto e mão direita do co-piloto). 

3-15. PEDAIS DO LEME DE DIREÇÃO 
(figura 3-5) 

O avião é dotado de dois pares de pedais, uma para 
comando por parte do piloto e outro para o co-piloto. 
Cada par de pedais constitui-se de duas sapatas, dois 
suportes e um conjunto de hastes que transmitem os 
esforços até o tubo de torção. Este tubo de torção 
apóia-se sobre dois rolamentos de esferas, um junto ao 
piso e outro num suporte entre o piso e a parte inferior 
da fuselagem. Abaixo do piso liga-se ao tubo de torção o 
pinho1 dos pedais, que transmitirá o movimento dos 
pedais aos demais elementos do sistema de comando do 
leme de direção. 
Os pedais de comando do leme de direção são acoplados 
aos cilindros mestres de freio (2, opcionalmente 4) que 
são comandados pelos movimentos das pontas dos pés. 
O conjunto das hastes, que se ligam ao tubo de torção, 
forma um mecanismo que permite a regulagem dos 
pedais, para a frente ou para trás, fim de adapt8-10s ao 
comprimento das pernas do piloto. 
Os dois pares de pedais são ligados entre si por meio de 
uma haste. 
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3-16. AJUSTAGEM DA POSIÇAO DOS ?E- punho localizado na parte inferior do painel e pressio- 
DAIS nando os pedais até que fiquem na posição desejada; 

soltando-se o punho, os pedais permanecem nesta 
A ajustagem da posição dos pedais 6 feita puxando-se o posição. 

ANALISE DO SISTEMA 

3-17. VERI FICAÇÃO OPERACIONAL DOS frente e para trás, para verificar se o conjunto ficou 
SISTEMAS DE COMANDO devidamente travado após a liberação do "punho". 

1. Verifique O sistema de comando dos ailerons, de 3-18. VERIFICAÇÃO DA DEFLEXÃO DOS AILE- 
acordo com as seguintes instruções: RONS 

a. Movimente o volante até o fim do curso nos dois 1. Com o comando destravado, movimente o volante 
sentidos e verifique se o movimento ocorre li- nos dois sentidos até OS respectivos fins de curso e 
vremente. verifique a liberdade de operação. Não deve haver difi- 

culdades na movimentação. b. Movimente o volante no sentido horário; o aileron 
direito deverá apresentar movimento para cima e o 2. Movimente o volante no sentido horário; o aileron 

direito deve apresentar movimento para cima e o esquer- aileron esquerdo, movimento para baixo. 
do. movimento para baixo. 

c. Movimente o volante no sentido anti-horário; o 
3. Movimente o volante no sentido anti-horário; o aileron direito deverá apresentar movimento para 
aileron esquerdo deve apresentar movimento para cima e baixo e o aileron esquerdo, movimento para cima. 
o direito, movimento para baixo. 

2. Verifique o sistema de comando dos profundores, de 
acordo com as seguintes instmções: 4. Verifique o curso dos ailerons, de acordo com as 

instmcões semiintes: " 
Movimente o manche até o fm do curso para a frente 

a. Com os ailerons colocados em suas posições neutras, 
e para trás e verifique se o movimento ocorre li- coloque o transferidor tipo pêndulo, para a veri- 
wemente. 

fiação da deflexão do aileron direito na posição 1 
Movimente o manche para a frente; os profundores indicada na figura 3-6 na asa direita. 
deverão apresentar movimento para baixo. 

b. Movimente o volante no sentido horário; o bordo de 
Movimente o manche para trás; os profundores fuga do aileron deverá indicar, na escala do transfe- 
deverão apresentar movimento para cima. ridor, uma deflexão conforme indicado na figura 2-1. 1 
Verifique O sistema de comando do leme de direção c. Movimente o volante no sentido anti-horáno; o bordo 

segundo S. instmções seguintes: de fuga do aileron deverá indicar. na escala d o  trans- 
Movimente os pedais de comando para a frente e para 
trás até o fim do curso e verifique se o movimento 
ocorre livremente. 

A partir da posição ncutra, pressione o pedal direito; 
o leme de direção deverá apresentar movimento para 
a direita. 

A partir da posição neutra, pressione o pedal es- 
querdo; o leme de direção deverá apresentar movi- 
mento para a esquerda. 

Verificação do dispositivo de regulagem dos pedais: 

Puxe o ccpunho" do sistema de regulagem; os pedais 
devem ajustar-se, por ação de uma mola, na posição 
mais próxima do piloto. 

Ajuste os pedais numa posição intermediária e solte o 
6L punho"; os pedais devem permanecer nesta posição 
e, ainda nesta posição, movimente os pedais para a 

" 
feridor, uma deflexão conforme indicado na fi- 
gura 2-1. I 

d. Repita os itens a., b. e c. para o aileron esquerdo. As 
leituras devem estar conforme indicado na figura 2-1. 1 

3-19. VERIFICAÇÃO DA DEFLEXÃO DOS PROFUN- 
DORES 

1. Com o comando destravado, movimente o manche 
para a frente e para trás até os respectivos fins de curso e 
verifique a liberdade com que opera o sistema. Não deve 
haver dificuldade na movimentação. 

2. Movimente o manche para trás; os profundores de- 
verão apresentar movimento para cima. 

3. Movimente o manche para a frente; os profundores 
deverão apresentar movimento para baixo. 

4. Verifique a deflexão dos profundores, de acordo com 
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as instruçóes abaixo: ra 2-1. 

a. Com os profundores (esquerdo e direito) colocados 
em suas posições neutras, coloque o transferidor tipo 
pêndulo para verificação da deflexão do profundor na 

( posição indicada na figura 3 6 .  

b. Movimente o manche para trás até o fim do curso;o 
bordo de fuga do profundor deverá indicar, na escala 

I do transferidor, uma deflexão conforme indicado na 
figura 2-1. 

C. Movimente o manche para a frente, até o fim de 
curso; o bordo de fuga do profundor deverá indicar, 

I na escala do transferidor, uma deflexão conforme 
indicado na figura 2- 1. 

3-20. VERIFICAÇÃO DO CURSO DO LEME DE DI- 
REÇÃO 

1. Com o comando destravado, movimente os pedais 
para a frente e para trás até os respectivos fins de curso e 
verifique a liberdade com que opera o sistema. Não deve 
haver dificuldades na movimentação. 

2. Movimente o pedal direito para a frente; o bordo de 
fuga do leme deverá movimentar-se para a direita. 

3. Movimente o pedal esquerdo para a frente; o bordo 
de fuga do leme deverá movimentar-se para a esquerda. 

d. Repita os itens a., b. e c. para o profundor esquerdo. 4. Verifique o curso do leme, de acordo com as se- 
As leituras devem estar conforme indicado na figu- guintes instruções: 

Figura 3-6 Colocação do Transferidor Tipo Pêndulo no Aileron e no Profundor 
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Com o leme na posição neutra, coloque o gabarito de c. Movimente o pedal esquerdo para a frente, até o fim 
verificação do leme na posição indicada na figura 3-7. de curso; o bordo de fuga do leme deverá indicar, na 

Movimente o pedal direito para a frente, até o fim de escala do gabarito, valores conforme indicado na fi- 

curso; o bo~do de fuga do leme deverá indicar, na gura 2- 1. 

escala do gabarito, valores conforme indicado na fi- 
gura 2-1. 3-21. PESQUISA DE PANES 

CAUSA PROVAVEL 

Figura 3-7. Colocação do Gabarito de Verifica& da Deflexão do Leme de 0ireção 

Revisão 1 1 3-1 1 

1. Movimento elástico do voiante - Ailerons não respondem imediatamente 

3-22. SISTEMA DE COMANDO DO AI LERON 

I N V E S T ~ G A Ç ~ ~ O  

a. Tensão insuficiente nos cabos. 

CORREÇÃO 

Verifique a tensão dos cabos nos dois cir- 

cuitos: fuselagem e asa. 

Aumente a tensão at6 o valor recomen- 

dado. Veja .o parágrafo 26 e 2-7 da Se- 

@o 1 1 .  
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COMANDOS DE V 6 0  
AnBlise do Sistema 

O.T. 1C95-2-5 

b. Guinhbis defeituosos. I Verifique os guinhóis central e de asa I Repare o u  substitua os guinhóis defei- 

CAUSA PROVAVEL 

c. Folgas nos terminais das hastes. 

quanto a folgas entre os setores e os 

braços. 

I 

INVESTIGAÇAO 

Verifique os terminais das hastes de 

comando nas asas. 

CORREÇÃO 

Substitua os elementos que apresentarem 

desgaste excessivo. 

2. Vobnte oferecendo resístência ao movimento durante todo o curso ou em parte do mesmo 

- -- 

a. Sistema mal regulado. 

b. Cabos ml instalados. 

c. Cabos do comando avariados o u  com 

interferhcia. 

d. Roldanas fora de alinhamento e/ou 

mau funcionamento dos rolamentos 

dos guinhóis elou das roldanas. 

e. Compensador do aileron emperrado 

ou avariado. 

Verifique as posições neutras do volante, 

do guinhol central e do guinhol de asa. 

Verifique os cabos quanto à correta ins- 

talação. 

Verifique todos os cabos quanto à fiação 

e poss iveis interferências. 

Verifique o estado e funcionamento dos 

guinh6is e roldanas. Verifique o desgaste 

nas canaletas dos setores e das roldanas. 

Verifique as ligações e movimento tivre 

do compensador. 

3. Há movimento dos volantes; o(s) a ileron(s), porém, não se mve(m) 

Regule corretamente o sistema, de acor- 

do  com o parágrafo 3-26. 

Instale corretamente os cabos, de acordo 

com os parágrafos 3-32 e 3-35. 

Substitua os cabos que estiverem fora 

dos limites de aceitação. Veh o parágra- 

f o  2-9 da Seção II. 

Substitua os elementos que apresentarem 

desgaste excessivo. Corrija os desalinha- 

mentos. 

Repare a articulação e/ou o compen- 

sador. 

a. Circuito interrompido entre o volante Verifique os elementos do circuito da Refaça a(s) ligação(ões) interrornpidaís) I I 
e o guinhol central (os dois ailerons 

não se movem). 

b. Circuito interrompido entre o guinhol 

central e o aileron (um 56 aileron não 

se move). 

fuselagem, desde o volante atb o guinhol 

central. 

Inspecione os cabos, hastes e suas liga- 

ções no circuito correspondente ao aile- 

ron aue não se move. 

e verifiquea(sl quanto B segurança. 

Efetue aísl ligação(ões) interrompidak) 

ou substitua os elementos danificados. 

4. Não pode ser obtido curso total dos ailerons 

a. Má regulagem dos batentes junto aos 

ailerons. 

b. Regulagem incorreta do sistema de 

comando. 

c. Interferdncia mecânica no sistema. 

Inspecione os batentes junto aos suportes 

centrais dos ailerons. 

Verifique o sistema, de acordo com o 

parágrafo 3-18. Verifique tamb6m as po- 

sições neutras do volante, do guinhol 

central e dos guinhóis nas asas. 

Inspecione cuidadosamente os elementos 

que compõem o sistema. 

Regule o sistema, de acordo com o pará- 

grafo 3-26. 

Regule o sistema, de acordo com o pará- 

grafo 3-26. 

Se houver interferbcia, elimine-a. 

3-12 Revisão 11 
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O.T. 1C!35-2-5 COMANDOS DE VOO 
Análise do sistema 

5. Volantes do manche não sincronizados (um deles na posição neutra e o outro não) 

CAUSA PROVAVEL 

a. Cabos do circuito da fuselagem não 

corretamente instalados elou tensio- 

nados. 

Verifique o circuito de cabos do aileron 

na f uselagem. 

INVESTIGAÇÃO 

Corrija a instalação e/ou tensione os 

CORREÇÃO 

cabos, conforme os parágrafos 332.3-35 

e 3-26. 

6. Sentido de movimento dos ailerons incorreto 

a. Cabos de comando instalados incor- 

retamente. 

Verifique a instalação dos circuitos dos 

cabos de comando. 

Instale corretamente os cabos de coman- 

do, de aordo com os parágrafos 3-32 e 

3-35. 

3-23. SISTEMA DE COMANDO DOS PROFUNDORES 

1. Movimento elástico do manche - Profundores não respondem imediatamente 

a. Tensão insuficiente nos cabos. 

b. Gui n hóis defeituosos. 

c. Folgas nos terminais das hastes. 

Verifique a tensão nos cabos do coman- 

do dos ~rofundores. 

Verifique os guinhbis nas cavernas 10 e 

33 quanto a folgas entre os setores e os 

braços. 

Verifique os terminais de todasas hastes 

do sistema. 

Aumente a tensão atb o valor rewmen- 

dado. Veja os parágrafos 2-6 e 2-7 da 1 
Seção 11. 

Repare ou substitua os guinhóis defei- 

tuosos. 

Substitua os elementos que apresentarem 

desgaste excessivo. 

2. Manche oferecendo resistência ao movimento durante todo o curso ou em parte do mesmo 

a. Sistema rnal regulado. 

b. Cabos mal instalados. 

c. Cabos do comando avariados. 

d. Roldanas fora de alinhamento etou 

mau funcionamento dos rolamentos 

dos guinhdis efou das roldanas. 

Verifique as posições neutras do manche 

e dos guinh6is nas cavernas 10 e 33. 

Verifique os cabos quanto i3 correta ins- 

ta taçáo. 

Verifique todos os cabos quanto i3 f i a ~ o  

e verifique posslveis interferências. 

Verifique o estado e funcionamento dos 

guinh6is e das roldanas. Verifique o des- 

gaste nas canaletas dos setores e das rol- 

danas. 

3. Há; movimento dos manches, mas o(s) prof undorIes1 não se moveím) 

Regule carretamente o sistema, de acor- 

do com o parágrafo 3-27. 

Instale corretamente os cabos, de acordo 

com o parágrafo 3-38. 

Substitua os cabos que estiverem fora 

dos limites de aceitação. Veja o parágra- 

f o 2 8  da Seção I I. 

Substitua os elementos que apresentarem 

desgaste excessivo. Corrija o desa- 

linhamento. 

Revisão 1 1 3-13 

Efetue a(s) ligaçãoíões) interrompidaís) 

everifiquea(s) quanto &segurança. 

a. Circuito interrompido entre o man- 

che e o guinhol na caverna 33 e/ou 

haste(s) de comando do(s) profun- 

dor(es) desconectada(s). 

Verifique os elementos componentes do 

circuito entre o manche e o guinhol na 

caverna 33. Verifique as ligações das has- 

tes de comando dos prof undores. 
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COMANDOS DE v60 
Análise do sistema 

O.T. 1C95-2-5 

CAUSA PROVAVEL 1 INVESTIGAÇAO I CORREÇAO 

4. Há movimento de um manche; o outro, porhm, não se move 

a. Circuito interrompido entre o man. 

che e o guinhol na caverna 10. 

5. Não pode ser obtido o curso total dos profundores 

Inspecione as ligações da haste de 

transmissão do comando do manche e da 

haste de interligação dos guinhbis. 

a. Mã regulagem dos batentes junto aos 

profundores efou junto aos manches. 

Efetue aís) ligaçãolões) interrompidaís) 

e verifique-aís) quanto à segurança. 

b. Regulagem incorreta do sistema de 

comando. 

c. Interferência mec5nica no sistema. 

Inspecione os batentes junto aos braços e 

junto às articulações centrais dos pro- 

fundores e/ou dos batentes dos manches. 

Verifique o sistema de acordo com o 

padgrafo 3-19. Verifique, tambem, as 

posições neutras do manche e dos 

guinh6is (nas cavernas 10 e 33). 

Inspecione os elementos que compõem o 

sistema quanto a atrito. 

6. Manches não sincronizados (um deles na posição neutra e o outro não) 

-- - -- - - 

Regule o sistema, de acordo com o 

parágrafo 3-27. 

Regule o sistema, de acordo com o 

parágrafo 3-27. 

Elimine a causa da interferência. 

a. Haste de transmissão do manche elou 

haste de interligação dos guinhbis mal 

reguladaís). 

Verifique as hastes de transmissão do 

manche e de interligação dos guinh6is na 

caverna 10. 

Coloque o manche e o guinhol da 

caverna 10 em suas respectivas posições 

neutras e efetue a regulagem das hastes, 

conforme o parágrafo 3-27. 
- - - -- -- - -  - 

7. Com o avião parado, o movimento do manche para trás é feito sem nenhuma força 

a. Falhats) naísl rnola(s) do girinhol na 

caverna 33. 

Verifique o estado das molas junto ao 

guinhol da caverna 33. 

Substitua as molas. se necessário. 

3-24. SISTEMA DE COMANDO DO LEME DE DIREÇÃO 

1. Movimento el8stico dos pedais - Leme não responde imediatamente 

a. Tensão insuficiente nos cabos. 

Substitua os elementos que apresentarem 

desgaste excessivo. 

b. Folga nos terminais das hastes dos pe- 

dais e/ou nos guinhbis. 

2. Pedais oferecendo resistência ao movimento durante todo o curso ou em parte do mesmo 

Verifique a tensão nos cabos. 

Verifique as hastes e seus terminais. 

Verifique os guinhóis quanto a folga. 

Aumente a tensão até o valor recomen- 

dado. Veja os parágrafos 2-6 e 2-7 da Se- 

@o 11. 

3-14 Revisão 11 

a. Roldanas fora de alinhamento efou 

mau funcionamento dos rolamentos 

dos guinhbis e/ou das roldanas. 

Verifique o estado e funcionamento dos 

guinhbis e das roldanas. Verifique o 

desgaste nas canaletas dos setores e das 

roldanas. 

Substitua os elementos que apresentarem 

desgaste excessivo. Corrija os desali- 

nhamentos. 
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COMANDOS DE VOO 
Manutenção 

CAUSA PROVAVEL 

c Cabos mal instalados. 

Substitua os cabos que estiverem fora 

dos limites de aceitação. Veja o par& 

grafo 2-9 da Seção I I. 

1 -- 
b. Cabos do comando avariados. 

Verifique os cabos quanto 5 correta 

instalação. 

- 

' Verifique os cabos quanto a fiação e 

verifique posslveis interferências. 

Instale corretamente os cabos, de acordo 

com o parágrafo 341. 

d. Compensador do teme emperrado ou 

avariado. 

b. Sistema de comando mal regulado. ] Verifique a posição neutra do guinhol I Efetue a regulagem do sistema de 

a. Má regulagem dos batentes junto ao 

guinhol do leme elou dos batentes 

dos pedais. 

dos pedais e do guinhol do leme. 

3. N h  pode ser obtido curso total do leme 

Verifique as ligações e movimento livre 

do compensador. 

comando, de acordo com o pará- 

grafo 3-28. 

Repare a articulação elou o com- 

pensador. 

Verifique os batentes do guinhol e da 

articulaç& central do leme e os batentes 

dos pedais. 

4. Há movimento dos pedais; o leme, porém, não se move 

Regule o sistema, de acordo com o 

parágrafo 3-28. 

MANUTENÇAO 
3-25. REGULAGENS DO SISTEMA DE CO- medição da tensáo, consulte a figura 2-3. 

MANDO PRIMARIO DE VOO 
6. Por meio dos esticadores colocados no bordo de ata- 1 

3-26. REGULAGEM DO SISTEMA DE COMANDO que da asa, entre as nenniras 6 e 7, dê a tensão necessária 

DOS AI LERONS aos cabos do circuito na asa, atuando alternadamente 
sobre os dois esticadores, a fim de carregar o sistema de 

l -  Trave aileron em sua posição ,,eira uniforme. A tenso estahelecida é determinada 
mostra a figura 3-8. pela f i i  24.  1 2- Mantenha o do manche em sua posiça0 neu- 7. Atravis dos esticadores colocados sob o piso na fw- 1 
tra, conforme mostra a figura 3-8, detalhe A. lagem, entre as cavernas 12 e 15, dê a tensão necessária 
3. Remova os bordos de ataqce das asas para a locaiiza- aos cabos do circuito da fuselagem, atuando alternada- 
ção dos guuih6is de comando dos ailerons e para acesso mente sobre os quatro esticadores, a fim de carregar o 
ao sistema. sistema de maneira uniforme. O valor da tensão dos ca- 

4. Remova o piso central da fuselagem, entre as cavernas bos é obtido na figura 2-4. 

12 e 16. 8. Remova a trava do aileron. 

5. Verifique se o guinhol de comando do aileron na asa 9. Verifique o funcionamento do sistema, conforme o 
e o guinhol central do aileron estão em suas posições parágrafo 3-18. 

I 
neutras a~rodmadas, conforme indicado na figura 3.8. 10. Se necessário, ajuste 0s batentes junto às articula- 4 

ções centrais dos ailerons, de forma a obter as deflexões 
Nota especificadas na Seção 11. 

Para localizaçáo dos esticadores e dos pontos de 1 1. Instale o piso central da fuselagem. I 
Revisão 1 1 3-15 

Efetue ak)  ligaçãoíões) interrompida(s1 

e verifique-ais1 quanto B segurança. 

a. Circuito interrompido entre os pedais 

e O leme. 

Verifique as ligações das hastes dos 

pedais. Verifique a haste de interligação 

e os cabos do comando. 
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COMANDOS DE VÕO O.T. 1C95-2-5 

VERIF ICA~O DA POSIÇAO NEUTRA 
DO VOLANTE 

DISPOSITIVO PARA TRAVA- 
MENTO DO AIiERON NA 
POSIÇÃO NEUTRA 

PLACA BATENTE 

VERIRCA~ÁO DA POSI~ÁO NEUTRA 
DO GUINHOL CENTRAL 
\ \ 

Figura 3-8. Reguhgem do Sistema de Comando dos Ailemns 

3-1 6 Revisão 26 
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O.T. 1 C95-2-5 

12. Instale o bordo de ataque das asas. 

Após a regulagem dos batentes, certifique-se 
de que todos estejam corretamente frenados. 

3-27. REGULAGEM DOS SISTEMA DE COMANDO 
DOS PROFUNDORES 

A regulagem do sistema deve ser feita de acordo com as 
seguintes instruçóes: 

1. Trave o profundor em sua posição neutra. conforme 
mostra a figura 3-9. 

2. Coloque o manche em sua posição neutra, da seguinte 
maneira: 

a. Remova a bota de proteção da parte inferior do 
manche. 

b. Com o auxílio de um nível com escala instalado no 
manche, posicione o manche em posição perpendicu- 
lar ao piso. 

c.  Depois de conseguida a posição perpendicular, 
movimente o manche para a frente, até obter a inclina- 
ção indicada na figura 3-9. 

si. Mantendo o manche na posição acima, solte os para- 
fusos-batentes na parte inferior do manche, até que 
estes travem o manche nesta posição. 

3. Remova o piso da cabine de pilotagem. 

4. Remova o piso central da fuselagem, entre as cavernas 
12 e 16. 

5. Verifique se o guinhol de comando do profundor na 
caverna 33 está em sua posiçáo neutra aproximada, con- 
forme indicado na figura 3-9. 

6. Verifique se o guinhol de comando do profundor na 
caverna 10 está em sua posição neutra aproximada, con- 
forme indicado na figura 3-9. 

Nota 
Para localização dos esticadores e dos pontos de 
mediçáo da tensão, veja a figura 2-3. 

7. Por meio dos esticadores colocados sob o piso da 
fuselagem, entre as cavernas 14 e 16. dê a tensao neces- 
sária aos cabos do sistema de comando dos profundores. 

COMANDOS DE VOO 
Manutenção 

Atue alternadamente sobre os esticadores, até obter a 
tensão especificada, de acordo com a figura 2-4. 

8. Destrave o manche, roscando totalmente os parafusos- 
batentes. 

9. Remova a trava do profundor. 

10. Verifique o funcionamento do sistema, conforme o 
parágrafo 3-19 - Verificaçâo da deflexão dos profun- 
dores. 

11. Se necessário, ajuste os batentes dos braços de 
acionamento (acessíveis com a carenagem do cone de 
cauda removida e da articulação central dos profundores, 
de forma a obter as deflexões especificadas na Seção 11. 

12. Regule os batentes do manche, de modo que, quando 
os profundores estiverem nos batentes dos braços de 
acionamento e das articulações centrais, exista uma folga 
de 3 It 1 mm entre o manche e seu batente. 

Após a regulagem dos batentes, certifique-se 
de que todos estejam corretamente frenados. 

13. Comande as cadeiras todas à frente, movimente o 
manche para todo picado e todo cabrado e verifique se o 
mesmo não interfere com as cadeiras oii com o painel de 
instrumentos. Caso contrário, refaça o neutro do manche, 
conforme o passo 2. 

14. Instale a bota de proteção da parte inferior do 
manche. 

15. Instale o piso central da fuselagem e o piso da cabine 
de pilotagem. 

3-28. REGULAGEM DO SISTEMA DE COMANDO 
DO LEME DE DIREÇÃO 

I. Trave o leme de direção em sua posição neutra, con- 
forme mostra a figura 3- 10. 

2. Trave os pedais em sua posição neutra, utilizando um 
pino de diâmetro e dimensões adequados (veja a figura 3- 
10, detalhe A). 

Nota 
Para localizaçáo dos esticadores e dos pontos de 
medição da tensão, consulte a figura 2-3. 

3. Remova o piso da cabine de pilotagem, entre as  cavei-- 
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PRTiCULAçAO CENTRAL DO PROFUNDOR 

Figura 3-9. Regulagem do Sistema de Comandos dos Profundores (Folha I de 2) 
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POSIÇAO 
NEUTRA DO 
MANCHE 

O.T. 1 C95-2-5 COMANDOS DE VOO 
Manutençáo 

Figura 3-9. Regulagem do Sistema de Comandos dos Profundores (Folha 2 de 2) 

nas 8 e 10. 

4. Remova o piso da fuselagem, entre as cavernas 12 e 
16. 

5. Dê a tensáo nos cabos de comando, atando alterna- 
darnente sobre os dois esticadores, para carregar o sistema 
de maneira uniforme. Para obter a tensão estabelecida 
para o sistema, consulte a figura 2-4. 

6. Remova o pino-trava dos pedais (veja a figura 3-10). 

7. Retire a trava do leme e faça uma verificaçáo do curso, 
conforme o parágrafo 3-20 - Verificação do curso do 
leme de direção. 

8. Se necessário, regule os batentes do sistema, do 
seguinte modo: 

a. Afrouxe as contraporcas dos batentes dos pedais e 
aperte os parafusos-batentes, a fim de permitir maior 
curso dos pedais. 

b. Regule os batentes do leme de direção (articulações 
central e inferior), de forma a obter as deflexões 
especificadas no parágrafo 2-2. 

c. Regule os batentes dos pedais, de forma a obter uma 
folga de 3 I 1 mm entre as superfícies de contacto 
dos mesmos, quando o leme de direção estiver no 
batente em ambos os sentidos de rotação. 

Após a regulagem dos batentes, certifique-se 
de que todos estejam corretamente frenados. 

9. Verifique todo o sistema quanto à liberdade de oper- 
a @ ~ .  

10. Instale o piso central da fuselagem. 

11. Instale o piso da cabine de pilotagem. 

3-29. CABOS DO SISTEMA DE COMANDO 
DQS AILERONS 

3-30. CABOS DO SISTEMA DE COMANDO 
DOS AILERONS N A  FUSELAGEM (figura 3-1 1) 

3-31. REMOÇÃO DOS CABOS DO SISTEMA DE 
COMANDOS DOS AILERONS NA FUSELAGEM 

1. Retire as chapas do piso do avião desde a cabine do 
pifoto até a caverna 16 (entre as cavernas I0 e 1 6. retire 
somente a chapa do piso). 

Revisão 21 3-19 
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COMANDOS DE VOO O.T. 1C952-5 

BATENTE 

Figura 3- 10. Regulagem do Sistema de Comando do Leme de Direção 
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O.T. 1 C95-2-5 COMANDOS DE VOO 
Manutenção 

2. Desconecte as extremidades dos cabos ligadas aos 4. Retire os parafusos (13) e as travas (15). as bases de 
esticadores (3) entre as cavernas 12 e 15, removendo os terminal (14) permanecem nos cabos. 
grampos de freno dos esticadores (posições (9) e (10) e 5 .  ~~~i~~ os cabos (2) e ( 2 ~ ) .  
soltando os esticadores. 

6. Retire todos os pinos de segurança das roldanas per- 
3. Retire as porcas e as (I2) do guinho' tencentes ao comando dos ailerons e localizadas sob o 
central do aileron (4). piso (caverna 11; caverna 10, sob o manche e na parte 

Revisão 21 3-20AA3-208 em branco) 
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O.T. 1C95-2-5 COMANDOS DE VOO 

VOLANTE 
E 

CORRENTE 

ROLDANAS 
FIXADAS 
AO MANCHE 

/ 

ROLDANAS NA CAVERNA 11 

i 

REMOÇÃO DOS PINOS DE 
SEGURANÇA DAS ROLDANAS 

Figura 3- 1 í. Cabos do Sistema de Comando dos Ailerons na Fuselagem 

Revisão 9 3-2 1 
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COMANDOS DE V80 
Manutenção 

O.T. 1C95-2-5 

inferior do manche). 

Nota 

A retirada dos pinos de segurança 6 feita tiran- 
do os contrapinos e puxando os pinos do supor- 
te, com exceção do pino de segurança das rolda- 
nas colocadas na caverna 11, lado esquerdo do 
avião, que tem os seus pinos rosqueados ao su- 
porte. 

7. Retire as carenagens superiores dos manches. 

8. Desconecte os cabos da corrente: 

a. Retire a porca (16) e a arruela (1 7). 

b. Retire o parafuso (1 8) e solte a corrente. 

9. Puxe os cabos (I) e (IA) pela parte superior do man- 
che. 

332. INSTALAÇÃO DOS CABOS DO SISTEMA DE 
COMANDO DOS AI LERONS NA FUSELAGEM 

1. Posicione os cabos (2) e (2A) sobre o guinhol central, 
alinhando a base dos terminais (14) com o furo de fixa- 
ção. 

2. Instale a trava dos cabos (1 5), alinhe-a com a base dos 
terminais (14) e fixe-a com parafuso (13), arruela (12) e 
porca (1 1). 

( 3. Posicione os cabos (1) e (IA). 
4. Passe os cabos pelas roldanas correspondentes, instale 
os pinos de segurança e frene-os por meio de contrapi- 
nos. 

5. Amarre um arame nas extremidades dos cabos de 
cada manche. 

6. Enfie o arame nos furos inferiores dos manches até 
que as extremidades dos cabos apareçam na parte supe- 
rior. Retire o arame. 

7. Para a ligaçgo dos cabos às correntes, a l i e  os termi- 
nais dos cabos (8) com os elos (8A) e fixe-os com parafu- 
so (1 81, arruela (1 7) e porca (16). Dê o aperto correto. 

8. Complete as ligações dos cabos (I), (IA), (2) e (2A) 
por meio dos esticadores. 

9. Regule a tensão dos cabos, de acordo com o parágra- 
fo 3-26. 

3-33. CABOS DO SISTEMA DE COMANDO 
DOS AILEROMS NA ASA (figura 3-12) 

3-34. REMOÇÃO DOS CABOS DO SISTEMA DE CO- 
MANDO DOS AI LERONS NA ASA 

1. Retire os bordos de ataque externo, central e interno 

da asa; retire, tamb&m, o piso da fuselagem entre as ca- 
vernas 12 e 16. 

2. Desconecte os cabos do circuito de asa, removendo os 
I 

grampos de freno e soltando os esticadores (2) localiza- 
dos no interior da nacele (veja a figura 2-3). 

3. Desligue os cabos (circuito da asa) do guinhol central 
do aileron (1): 

a. Retire a porca (7) e a arruela (8). 

b. Retire o parafuso (9) e a trava (10), desligando o 
cabo do guinhol. 

4. Retire os pinos de segurança das roldanas sob o piso 
na fuselagem entre as cavernas 15 e 16 e no bordo de 
ataque da asa, entre as nervuras 5 e 6 e entre as nervuras 
17 e 18. 

5. Retire os cabos (1 I) e (1 IA), puxando-os para fora. 
Esta operação de retirar os cabos é simplificada, seguran- 
do a parte dos cabos que se encontra exposta entre a raiz 
e a nacele. 

6. Solte, no guinhol do aileron, os cabos (12) e (12A): 

a. Retire a porca (4) e a arruela (5). 

b. Retire o parafuso (6)  e a trava (1 3). 

7. Retire as placas-guia dos cabos. 

8. Retire os cabos (1 2) e (1 2A). 

9. Repita todas as operações acima para a remoção dos 
cabos da outra asa. 

I 
3-35. INSTALAÇÃO DOS CABOS DO SISTEMA DE 
COMANDO DOS AILERONS NA ASA 

1. Posicione os cabos (12) e (12A) e efetue as ligações 
com o guinhol(3) da asa, alinhando a base dos terminais 
com o furo de fixação. 

2. Instale a trava (13) dos cabos, alinhe-a com a base 
dos terminais e fixe-a com parafuso (6), arruela (5) e 
porca (4). 

3. Passe os cabos(12) e (12A) pelas roldanas entre as 
nervuras 17 e 18 e instale os pinos de segurança. 

4. Instale as placas-guia dos cabos. 

5. Posicione os cabos (1 1) e (1 IA) e efetue as ligações 
com o guinhol central (1), alinhando as bases dos termi- 
nais com o furo do guinhol. 

I 
6. Instale a trava (10) dos cabos, alinhe-a com a base dos I 
terminais e fixe-a com parafuso (9), arruela (8) e por- 
ca (7). 

7. Passe os cabos (11) e (11A) pelas roldanas instaladas 8 
sob o piso & fuselagem, entre as cavernas 15 e 16 e 
instale os respectivos pinos de segurança. 

8. Continue a instalação dos cabos (1 1) e (1 1 A), passan- 1 
doas pelas roldanas instaladas no interior da nacele e 
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Figura 3-12. Cabos do Sistema de Comando dos Ailerons na Asa (Folha 2 de 21 

instale os pinos de segurança. 

9. Ligue os cabos (1 1) e (11A) por meio dos esticado- 
res (2) aos cabos (1 2) e (12A). 

10. Repita as operações acima citadas para a instalação 
dos cabos da outra asa. 

1 1. Regule a tensão dos cabos de comando, de acordo 
com o parágrafo 3-26. 

3-36. CABOS DO SISTEMA DE CQMANDO 
DOS PROFUNDORES (figura 3-13) 

3-37. REMOÇÃO DOS CABOS DO SISTEMA DE CO- 
MANDO DOS PROFUNDORES 

1. Retire as chapas do piso entre as cavernas 8 e I O. 

2. Retire a chapa central do piso da cabine de passagei- 

I ros entre as cavemas 10 e 25. 

3. Retire as chapas do piso da cabine de passageiros en- 
tre as cavernas 25 e 27, 

4. Solte os cabos de comando do profundor por meio 

3-24 Revisão 11 

dos esticadores (3) e (3A) de ambos os lados, localizados 
entre as cavernas 14 e 16. 

S. Retire os pinos de segurança das roldanas pertencen- 
tes ao comando do profundor, localizadas junto às caver- 
nas il, 24 e 26. Retire, também, as placas-guia (13) dos a 
cabos soltando as porcas (10), as arruelas (1 1) e os para- 
fusos (12). 

6. Desligue as molas que ligam o guinhol A estrutura da 
fuselagem. 

7. Retire os cabos do guinhol(4) de comando dos pro- 
I 

fundores juntc à caverna 33 : 

a. Retire as porcas (6) e as arruelas (7). 

b. Retire os parafusos (8) e as travas (9). 

8. Retire os cabos (2) e (2A) de ambos os lados. 

9. Solte os cabos (1) e (IA) de ambos os lados dos 
guinhbis (5) do comando do profundor junto à caver- 
na 10: 

a. Solte as porcas (6) e as arruelas (7). 

b. Retire os parafusos (8) e as travas (9). 

10. Retire os cabos (I) e (IA) de ambos os lados. 
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Figura 3-13. Cabos do Sistema de Comando dos Profundores (Folha 1 de 2) 
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DAS ROLDANAS 

110 25 02 A 

Figura 3- 73 Cabos do Sistema de Comando dos Pro fundores (Folha 2 de 2) 

3-38. INSTALAÇÃO DOS CABOS DO SISTEMA DE 
COMANDO DOS PROFUNDORES 

Para a instalação dos cabos devem ser seguidas as seguin- 
tes instruções: 

1. Posicione corretamente os cabos (1) e (1 A) de ambos 
os lados. 

2. Passe os cabos pelas roldanas pertencentes ao coman- 
do dos profundores junto A caverna 1 1  e instale os pinos 
de segurança. 

3. Efetue a ligação dos cabos (1) e (IA) de ambos os 
lados com os guinh8is junto i caverna 10: 

b. Instale a trava dos cabos (9), alinhe-a com a base dos 
terminais e fixe-a com o parafuso (8), arruela (7) e 
porca (6). 

4. Instale as molas que ligam o guinhol A estrutura da 
fuselagem. 

5. Posicione os cabos (2) e (2A) de ambos os lados sobre 
o guinhol (4), alinhando a base dos terminais com o furo 
de fixaqão. 

I 
6. Instale a trava dos cabos (9) ,  alinhe-a com a base dos 1 
terminais e f ie-a  com o parafuso (a) ,  arruela (7) e por- 
ca (6). 

a. Posicione os cabos (1) e (IA) de ambos os lados sobre 7. Passe os cabos (2) e (2A) de ambos os lados pelas ) 
o guinhol (S), alinhando a base dos terminais com o roldanas situadas junto à caverna 26. Instale os pinos de 
furo de fixação. segurança. 
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I 8. Passe os cabos (2) e (2A) de ambos os lados pelas 
roldanas situadas junto à caverna 24. Instale os pinos de 
segurança. Instale, também, as placas-guia (1 3) dos cabos 
com os parafusos (1 2), as arruelas (1 l), e as porcas (1 O). 

1 9. Complete a ligação entre os cabos (1) e (IA) e (2) e 
(2A) por meio dos esticadores (3) e (3A) situados entre 
as cavernas 14 e 16. 

1 10. Regule a tensão dos cabos de comando, de acordo 
com as instruções do parágrafo 3-27. 

3-39. CABOS DO SISTEMA DE COMANDO 
DO LEME DE DIREÇÃO (figura 3-14) 

3-40. REMOÇÃO DOS CABOS DO SISTEMA DE CO- 
MANDO DO LEME DE DIREÇÃO 

1. Retire as chapas do piso da cabine do piloto entre as 1 cavernas 7 e 10. 

2. Retire as chapas centrais do piso da cabine de passa- I geiros entre as cavernas 10 e 25. 

3. Desligue os cabos de comando do leme de direção nos 
esticadores (1) e (IA) situados entre as cavernas 14 e 15. 

4. Retire os pinos de segurança das roldanas do sistema 
de comando de direção localizadas junto às cavernas 7, 
11, 24 e 26. Retire, tambdm, as placas-guia (14) e (15) 
dos cabos, soltando as porcas (16), as arruelas (1 7) e os 
parafusos (1 8). 

5. Solte os cabos (4) e (4A) dos guinhóis (2) dos pedais 
localizados junto B caverna 6, procedendo como descrito 
abaixo: 

a. Remova as porcas (10) e as arruelas (1 1). 

b. Remova os parafusos (1 2) e as travas (13). 

6. Remova os cabos (4) e (4A) do sistema de comando 
de direção. 

7. Ganhe acesso ao cone de cauda e retire os pinos de 
segurança das roldanas do sistema de comando de dire- 
ção localizadas junto à caverna 33. 

I 8. Retire a carenagem do cone de cauda, após desligar a 
conexão elttrica da luz de posição. 

9. Desconecte os cabos de servo do leme conforme des- 
crito na SeçSo 'Tiloto Automático", deste Manual. 

10. Solte os cabos (5) e (5A) do guinhol(3) de cornan- 
do do leme, seguindo as instruções abaixo: 

I a. Retire as porcas ( 6 )  e as arruelas (7). 

b. Retire os parafusos (8) e as travas (9). 

1 1. Remova os cabos (5) e (5A). 

3-41. INSTALAÇÃO DOS CABOS DO SISTEMA DE 
COMANDO DO LEME DE DIREÇÃO 

1. Posicione conetamente os cabos (4) e (4A), passan- 
do-os pelas roldanas localizadas entre as cavernas 11 e 12 
e pehs roldanas junto à caverna 7. Instale os respectivos 
pinos de segurança. 

2. Efetue as ligações dos cabos (4) e (4A) com os 
guinhóis (2) dos pedais: 

a. Posicione os cabos (4) e (4A) sobre os guinhóis (2), 
alinhando a base dos terminais com o furo de fixação. 

b. Instale a trava (13), alinhe-a com a base dos terminais 
e fixe-a com o parafuso (1 2), arruela (1 I) e porca 
(10). 

c. Posicione corretamente os cabos (5) e (5A), passan- 
dc-os pelas roldanas localizadas nas cavernas 24,26 e 
33. Instale os respectivos pinos de seguranp. Instale, 1 
também, as placas-guia (14) e (15) dos cabos f ~ a n -  
deas  com os parafusos (18), as arruelas (17) e as 
porcas (16). 

3. Efetue as ligações dos cabos (5) e (5A) com o 
guinhol(3). 

a. Posicione os cabos (5) e (5A) sobre o guinhol (3), 
alinhando as bases dos terminais com os furos de fixa- 
ção. 

b. Instale as travas (9), alinhe-as com as bases dos termi- 
nais e fixe-as com os parafusos (8), arruelas (7) e por- 
cas (6). 

4. Complete a ligação dos cabos (4) e (4A) com os ca- 
bos (5) e (5A) por meio dos esticadores (1) e (IA) locali- 
zados entre as cavernas 14 e 15. 

5 .  Conecte os cabos do servo conforme descrito na Se- 
ção "Piloto Automático" deste Manual. 

6. Regule a tensão dos cabos do sistema de comando do 
leme de direção, de acordo com o parágrafo 3-28. 

3-42. Ai LERON (figura 3-15) 

3-43. REMOÇÃO DO AILERON 

Para a remoção do aileron, siga o procedimento abaixo 
descrito: 

1. Retire o parafuso de fixação do terminal da haste de 
acionamento do aileron. 

2. No caso de remoção do aileron esquerdo, desligue 
também o terminal da haste de acionamento do compen- 
sado~. 

3. Desligue o cabo de metalizaç50 nas articulaç6es do I 
aileron com a asa. 

4. Mantendo o aileron apoiado, retire os 3 parafu- 
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Figura 3-14 Cabos do Sistema de Camando do Leme de Direção 
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sos-eixos das articulações, iniciando pelo do centro. 

5. Remova o aileron. 

394. INSTALAÇAO DO AILERON 

Para a instalação do aileron, siga, em ordem inversa, o 
procedimento de remoção, aplicando um torque de 30 a 1 40 Ib-pol aos parafusos de fixação. 

1. Faça a verificação das folgas máximas permissíveis 
para o compensador do aileron, conforme o parágrafo 
2-2B. 

3-45. PROFUNDORES (figura 3-16) 

3-46. REMOÇÃO DOS PROFUNDORES 

Para a remoção de qualquer dos profundores, siga o 
proce-dimento abaixo descnto: 

1. Abra a janela de inspeção do cone de cauda. 

2. Com o profundor a ser removido devidamente apoia- 
do, desligue a haste de comando do mesmo, retirando a 
porca contraginada no parafuso. 

3. Desligue a conexiio elétrica da luz de posição do cone 
de cauda- 

4. Remova o cone de cauda. 

Nota 

Para facilitar a remoção do cone de cauda, é 
necessário que o leme de direção esteja coman- 
dado para a direita, o profundor esquerdo para 
baixo e o direito para cima. 

5. Para desconectar o cabo Teleflex de comando do com- 
pensador do profundor esquerdo, desrosque a porca exis- 
tente na capa do cabo flexível próximo ao profimdor e 
puxe o cabo totalmente para fora da capa. Enrole-o e 
amarre-o no profundor para evitar avaria. Para desconec- 
tar o cabo de comando Teleflex do compensador do profun- 
dor direito (Ré-Mod. B.S. 110-27-042), os passos são os 
mesmos, exceto isto: é necessário liberar a extremidade 
do cabo flexível do terminal telescópico na parte futa da 
articulação do flape esquerdo. Durante as operações 
acima, é necessirio também soltar as braçadeiras de fixa- 
ção e de guia dos cabos Teldex. 

6. Desligue as rnetalizações do profundor. 

7. Com o profundor apoiado, retire as 2 porcas, as bu- 
chas espaçadoras, os parafusos das articulações, a porca e 
a bucha espaçadora do tubo de torção do prohdor. 
Afaste a ponta externa do profundor o suficiente para 
liberar as articulações e puxe-as paralelamente ao eixo de 
rotação, até que o parafuso do mancal interno saia total- 
mente do mancal. 

Nota 

Esse mancal e do tipo flutuante e permite 
pequena movimentação do profundor com o 
parafuso instalado. 

3-47. INSTALAÇÃO DOS PROFUNDORES 

Para a instalação de qualquer dos profündores, siga, em 
ordem inversa, o procedimento de remoção, aplicando 
um torque de 30 a 40 1b.pol aos parafusos de fmção. I 

Nota 

Ao reinstalar os cabos de comando dos compen- 
sadores, os compensadores e o comando do 
compensador na cabine do piloto devem estar 
todos em posição neutra. 

I. Faça a verificação das folgas máximas permissíveis 
para o compensador do profundor, conforme o parágrafo 
2-28. 

3-48. LEME DE DIREÇÃO (figura 3-17) 

3-49. REMOÇÃO DO LEME DE DIREÇÃO 

Para a remoção do leme de direção, siga o procedimento 
abaixo descnto: 

1. Remova cone de cauda, após desligar a conexão 
eletrica da luz de posição. 

2. Remova o piso central entre as cavernas 12 e 16. 

3. Alivie a tensão dos cabos de comando do leme de 
direção. 

4. Solte as duas extremidades do cabo de comando do 
gwnhol, ao qual estão presas por duas plaquetas e dois 
parafusos. 
5. Remova os parafusos de furação da carenagem que 
cobre a junção do atuador do compensador, abaixe a 
carenagem e desligue a haste do atuador. 

6 .  Solte os cabos da metalização. 

7. Suporte adequadamente o leme de direção e remova os 
parafusos das articulações do centro e superiores. Tire a 
porca do tubo de torção. Afaste a extremidade superior do 
leme até liberar as articulações e suspendo ':me, até que 
o eixo inferior saia totalmente do rolamcx 2 Remova as 
arruelas especiais, buchas e o anel espaçador junto as arti- 
culações. 

Nota 

Esse rolamento e do tipo flutuante e permite 
pequena movimentação do leme com o parafuso 
instalado. 
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Figura 3-16. Instalação dos Profundores 
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Figura 3- 1 7. Instalação do Leme de Direção 
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3-50. INSTALAÇÃO DO LEME DE DIREÇÃO 

Para a instalação do leme, siga o procedimento abaixo
descrito: 

1. Posicione o leme na deriva fixando-o apenas no su-
porte central e inferior, com um torque de 30 a 40 lb.pol
aos parafusos de fixação. 

Nota
• É aceitável nessas articulações uma folga de

até 0,8 mm (0,32 pol). 

• Molhe os parafusos e a superfície interna da
bucha espaçadora com selante MIL-S-81733,
Tipo IV-12 (montagem molhada) (veja o
Manual de Reparos Estruturais - Seção I).
Limpe o excesso de selante de todas as roscas
dos parafusos para prevenir interferência no
torque de montagem.

2. Instale o parafuso na articulação superior sem as arrue-
las e a porca. 

3. Certifique-se de que o leme monta corretamente no
suporte superior e observe a existência de folgas entre os
flanges do leme e as pistas do rolamento. 

Nota

• Folgas  excessivas (acima de 0,8 mm) de-
verão ser eliminadas, acrescentando arruelas
P/N AN960-416L ou AN960-416. 

• Se  o leme for removido para a substituição
de peças, proceda à seguinte instrução: 

a. Verifique se existe alguma interferência
entre  a pista do rolamento e o flange cor-
respondente.
Em caso positivo, retrabalhe o flange
limando-o até o máximo de 2 mm para
conseguir a folga desejada. 

4. Instale e fixe as arruelas e a porca na articulação
superior, aplicando um torque de 30 a 40 lb.pol ao para-
fuso de fixação.

Nota

Molhe os parafusos e as arruelas especiais com
selante MIL-S-81733, Tipo IV-12 (montagem
molhada) (veja o Manual de Reparos Estruturais
- Seção I). Limpe o excesso de selante de todas
as roscas  dos parafusos para prevenir interfe-
rência no torque de montagem.

5. Fixe os cabos de metalização nas articulações superior
e inferior. 

6. Fixe a haste do compensador do leme no atuador. 

7. Fixe os cabos no guinhol do tubo de torção do leme.

8. Aplique composto inibidor de corrosão CIC Tipo I
(veja o Manual de Reparos Estruturais - Seção I) em toda
área das ferragens de articulação superior, central e
inferior.

9. Faça a regulagem do comando do leme conforme
parágrafo 3-28. 

10. Faça a verificação das folgas máximas permissí-
veis para o compensador do leme, conforme o pará-
grafo 2-2B. 

11. Instale o piso central entre as cavernas 12 e 16. 

12. Instale as carenagens no bordo de ataque do leme. 

13. Instale a carenagem do cone de cauda. 

14. Faça a ligação elétrica da luz do cone de cauda. 

3-51. VOLANTE (figura 3-18)

3-52. REMOÇÃO DO VOLANTE

1. Desparafuse os interruptores (1) do piloto automático
e do interfone. 

2. Com um ferro de soldar, desligue os dois fios de cada
interruptor. 

Nota

Para facilitar o serviço de montagem, amarre nas
extremidades dos pares de fios um arame fino
que servirá posteriormente de guia para repor os
fios por dentro dos punhos do volante. 

3. Remova as duas porcas (2) e as duas arruelas (3) dos
dois parafusos (4) que se cruzam no tronco do volante e
remova os parafusos. 

4. Remova o volante com cuidado para não forçar os
quatro fios (5) que sairão seguidos pelos dois arames.
Quando os arames aparecerem na abertura traseira do
volante, solte-os dos fios. 

3-53. INSTALAÇÃO DO VOLANTE

Para a instalação do volante, siga, em ordem inversa, o
procedimento de remoção. 

Nota

Após soldar novamente os fios nos terminais dos
interruptores e antes de parafusá-los no lugar,
gire os mesmos no sentido anti-horário, torcen-
do-os  um  número  de  voltas suficiente para que,
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Figura 3-18. Instalação do Manche e do Volante (Folha 1 de 2)
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quando o interruptor atingir o batente, os fios
estejam  completamente  destorcidos. Teste o
funcionamento dos interruptores do volante. 

3-54. MANCHE (figura 3-18)

3-55. REMOÇÃO DO MANCHE 

1. Para a remoção do manche, remova o assento do
piloto no lado correspondente do manche que vai ser
removido (consulte o Manual O.T. 1C95-2-10 “Interior”). 

2. Abra o fecho Velcro da proteção de couro na base do
manche e remova as porcas, as arruelas e os parafusos de
fixação do batente do manche e os parafusos da moldura
que prende a proteção de couro ao assoalho. 

3. Remova o piso e os trilhos da cadeira (consulte o
Manual O.T. 1C95-2-10 “Interior”). 

4. Desfaça as conexões elétricas prensadas logo abaixo
do manche. 

5. Remova a porca (6), a arruela (7) e o parafuso (8) que
ligam  o  manche  ao  terminal  da  haste  de  comando  do
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6. Remova o piso central entre as cavernas 12 e 16 
(consulte o Manual O.T. 1C95-2- 10 "Interior") e afrouxe 
os esticadores dos cabos de comando dos ailerons na 
fuselagem, correspondentes ao manche que se quer re- 
mover. 

7. Remova a carenagem supe* traseira do manche (9), 
deixando descoberta a coroa acionah pelo volante e a 
corrente. 

8. Desligue as pontas da corrente dos terminais dos cabos 
de comando, removendo a porca (10), a m e i a  (1 t )  e o 
parafuso (12). 

Nota 

Amam um arame em cada terminal de cabo de 
comando para facilitar a reinstalaçiio. 

9. Remova os pinos-guia das roldanas fixadas ao 
manche. 

10. Remova as porcas e os dois parafusos-eixos da arti- 
culaç2o do manche e remova o manche. Os terminais do 
cabo desliza& por dentro do manche at6 aparecerem as 
pontas dos arames. Desligue os arames. 

BATENTE 

3-56. INSTALAÇÃO DO MANCHE 

1. Para instalar o manche siga, em ordem inversa, o 
procedimento de remoção. 

2. Regule novamente a tensão dos cabos de comando dos 
ailerons, de acordo com o parágrafo 3-26. Teste o fun- 
cionamento dos interruptores do manche. 

3-57. PEDAIS (figura 3-5) 

3-58. REMOÇÃO DOS PEDAIS 

1. Remova a chapa do piso entre o pedal e o manche. 

2. Remova os cilindros mestres do freio (consulte o 
Manual O.T. 1C95-2-4 "Sistema Hidráulico e Trem de 
Pouso"). 

3. Desconecte o cabo de reguiagem do pedal. 

4. Remova o piso central da cabine entre as cavernas 12 e 
16 e solte o esticador do cabo de comando do leme de 
direçiio correspondente ao pedal a ser removido. 

5. Remova os 8 parafusos que fixam a plaqueta-base dos 
pedais As longarinas do piso. 

1 / 1 1  1 PARAFUSO 

Figura 3-78. Instalação do Manche e do Volante (Folha 2 de 21 
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6. Gire o conjunto 45' para a direita para ter acesso à 9. Remova o conjunto do pedal. 
junção do te&inal da barra de interli&io dos pedais 
com o guirahol. Remova o parafuso que prende o terminal 3-59. INSTALAÇÃO DOS PEDAIS 

h b m  gufiole sus~endao~onjuntocom~let~ afefer 1. instdaçio dos sigs, em ordem inversa, o 
acesso ao guinhol. procedimento de remoçio. 
7. Desligue os cabos de metdizaçio. 2. Regule novamente a tensão dos cabos de comando do 
8. Desligue o terminal do cabo de comando do guinhol. leme de direçáo, de acordo com o parágrafo 3-28. 
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